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0 governo poderá sus­

pender o pagamento da 
dívida externa como prin­
cipal medida para uma in­
tervenção na economia ne­
gociada com os partidos 
que formam a Aliança De­
mocrática. Esta hipótese 
era claramente admitida 
ontem por algumas das 

principais lideranças do 
PMDB ouvidas nos últimos 
dias pela equipe económi­
ca. O que nio havia ganha­
do consenso ainda, dentro 
do partido, era a forma co­
mo esta suspensão deveria 
ser conduzida pelo gover­
no. 

Para o senador Mário Co­
vas, o partido está unido 
em torno da necessidade de 
se adotar uma posição 
mais rígida no tratamento 
da dívida. Mas defende que 
a suspensão "não deve sur­
gir como fruto de uma deci­
são política, e sim como re­
sultado de uma situação 
prática. 

O deputado Pimenta da 
Veiga, ao contrário, afirma 
que, se o governo tomar es­
sa decisão, ela deverá ter 
"caráter politico e técnico. 
Esta sempre foi uma ideia 
defendida pelo PMDB". 

Dentro do elenco de me­
didas que o governo vem 
preparando para Intervir 
na economia, as lideranças 
do PMDB descartavam ou­
tras soluções de grande 
profundidade. "O governo 
não vai adotar medidas de 

icipal 
conteúdo cirúrgico. Não há 
condições de uma reforma 
em profundidade, como foi 
a do Cruzado", disse o se­
nador Mário Covas. "Não 
vejo nenhuma necessidade 
de um choque na econo­
mia", concordou o líder do 
PMDB no Senado, Fernan­
do Henrique Cardoso. 

A suspensão do paga­
mento da dívida externa, 
para a maioria das lideran­
ças pemedebistas, viria no 
bojo de um conjunto de me­
didas para reequilibrar a 
economia, que incluiria o 
estabelecimento de juros 
diferenciados para os seto-
res (como agricultura, por 
exemplo) e tabelamento 
dos "spreads" praticados 
pelos bancos. A hipótese de 
um novo congelamento de 
preços e salários é medida 
descartada. 

Segundo uma fonte cre­
denciada do Palácio do 
Planalto, o governo passa­
ria agora de uma liberação 
de preços para um sistema 
administrado de preços e 
salários dentro de uma ne- \ 
gociação política que redu- j 
za ao mínimo as perdas. / 


